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INTERAMERICANAS E PARTICIPAÇÃO DA


SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA
SOLICITAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6 DAS DIRETRIZES
PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL
NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]

[Fundación Pro Acceso]
ANÁLISE DE ELEMENTOS REFERENTES À PARTICIPAÇÃO DA FUNDACIÓN PRO ACCESO NO ÂMBITO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA

Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Fundación Pro Acceso.
As informações constantes deste relatório são apresentadas em cumprimento da resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e incluem um resumo e uma relação da documentação apresentada pela Fundación Pro Acceso, em conformidade com as mencionadas diretrizes.
1.
Antecedentes


A Fundación Pro Acceso é uma organização sem fins lucrativos, fundada em 18 de maio de 2006, em Santiago, Chile, com a missão de promover a transparência e assegurar o acesso dos cidadãos à informação pública, a fim de fortalecê-lo como um direito fundamental para o desenvolvimento das políticas públicas.
A Fundación Pro Acceso realiza seu trabalho juntamente com diversos atores sociais, a fim de divulgar conteúdos e promover o acesso à informação e a transparência na gestão pública como direito essencial de toda pessoa. Para tanto, realiza seminários de treinamento dos quais já participaram aproximadamente 2.500 funcionários públicos, jornalistas e membros da sociedade civil.  Da mesma forma, apresentou pedidos de informação sobre a gestão de recursos naturais, HIV/AIDS, e gestão orçamentária.
Do ponto de vista jurídico, a Fundación Pro Acceso colaborou e contribuiu para atividades de interesse internacional como no caso “Marcel Claude Reyes e outros versus Chile” perante a Corte Interamericana de Direitos Humanos, cuja sentença reconhece o direito à informação como direito humano implícito na liberdade de expressão. Em nível nacional, a Fundación Pro Acceso contribuiu para o debate legislativo realizado sobre o projeto de Lei de Acesso à Informação, que encerrou-se em 2008 com a nova Lei de Transparência e Acesso à Informação no Chile.  A Fundación Pro Acceso criou, em conjunto com a Universidade Alberto Hurtado, a Clínica Jurídica de Acesso à Informação Pública.
A fim de promover o acesso à informação, a Fundación Pro Acceso elaborou diversas publicações sobre temas como salmonicultura, aqüicultura, proteção da vida privada ou de casos de cunho pessoal, e direitos em saúde sexual e reprodutiva.  A Fundación Pro Acceso tem parcerias com a Associação pelos Direitos Civis, da Argentina; o Instituto Imprensa e Sociedade, do Peru; a Ação Cidadã, da Guatemala; o Centro de Arquivos e Acesso à Informação Pública, Transparência, da Venezuela; o Fundar – Centro de Análise e Pesquisa, do México; a Fundação Andina para a Observação e Estudos de Mídia, do Equador (Fundamedios); e o Instituto de Direito e Economia Ambiental (IDEA).  Além disso, contribuiu para o lançamento da Rede Latino-Americana de Jornalistas pelo Acesso à Informação Pública.

A Fundación Pro Acceso financia seus projetos e atividades mediante as contribuições e os programas financiados pelo Conselho Nacional da Cultura e das Artes, do Chile; o Departamento Nacional de Serviço Civil, do Chile; a Subsecretaria de Telecomunicações, do Chile; a Junta de Aeronáutica Civil, do Chile; a Ordem dos Advogados dos Estados Unidos; a Oxfam; a Open Society Institute; a Universidade Alberto Hurtado; e a Fundação para as Américas.

A Fundación Pro Acceso apresentou sua solicitação de registro à OEA em 4 de novembro de 2010.
2.
Nome, endereço e data de constituição da organização
Nome:



Fundación Pro Acceso
Endereço:  


Mariano Sánchez Fontecilla 370, Las Condes

Santiago, Chile
Telefone/Fax:


(56-2) 3815663 / (56-2) 3815664

Correio eletrônico:

msanchez@proacceso.cl; dcorrea@proacceso.cl  HYPERLINK "mailto:postmast@manuela.org.pe" 

Endereço eletrônico:

www.proacceso.cl
Diretor Executivo:

Moisés Sánchez Riquelme
Data de constituição:

8 de maio de 2006
3.
Principais áreas de trabalho e contribuições da OSC que interessam à OEA
A Fundación Pro Acceso promove o acesso à informação pública, direito fundamental consagrado na Constituição chilena, com incidência sobre o progresso social e o fortalecimento democrático.  As principias áreas de trabalho da organização que podem ser de interesse para a OEA são:
· Fortalecimento das instituições democráticas e a participação cidadã no âmbito público mediante programas de treinamento sobre liderança, transparência e acesso à informação pública;
· Fortalecimento da transparência na gestão pública e monitoramento da implementação de leis nacionais mediante a apresentação de solicitações de informações públicas; e
· Treinamento de funcionários públicos em matéria de probidade, transparência e acesso a informações.
4.
Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA

A Fundación Pro Acceso se propõe a colaborar com a OEA nas seguintes atividades:
· Divulgar e promover os princípios da Carta Democrática Interamericana;
· Apresentar relatórios sobre a situação da liberdade de expressão na região à Relatoria Especial sobre Liberdade de Expressão da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH);
· Apresentar recomendações à Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP) do Conselho Permanente e ao Departamento de Direito Internacional da Secretaria de Assuntos Jurídicos (SAJ) referentes à Lei Modelo Interamericana de Aceso à Informação Pública; 
· Apoiar a Comissão Jurídica Interamericana em matéria de legislação sobre informações e administração da Justiça;
· Colaborar com o Departamento de Modernização do Estado e Boa Governança da Secretaria de Assuntos Políticos (SAP), especificamente com seus programas de transparência e governança, a fim de conferir mais transparência e integridade às administrações públicas dos diversos Estados; e
· Apoiar o Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Cultura (DDHEC) da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), especialmente na implementação do Programa Interamericano sobre Educação em Valores e Práticas Democráticas.
6.
Documentos apresentados pela OSC à OEA
· Carta dirigida ao Secretário-Geral da OEA, datada de 4 de novembro de 2010
· Atos constitutivos
· Estatuto
· Declaração de missão institucional
· Relatório Anual de 2009, 2008 e 2006
· Demonstrações financeiras de 2009 e 2006 (auditadas pelo contador Carlos Fuentes)
· DVD intitulado “Hacia la Reforma, Chile y otros países de Sudamérica”
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